
AVALIAÇÃO DE T O L E ­
RÂNCIA DE CAFEEIROS AO 
CALOR E À SECA, PELO MÉ­
TODO DA CONDUTIBILIDADE 
ELÉTRICA (1). MARINEZ M. 
ALVES DE LIMA. A resistência das 
plantas à seca e ao calor pode ser 
devida a dois mecanismos, evita-
ção e tolerância, que atuam, iso­
lada ou conjuntamente, no vegetal 
resistente. Sugere-se que a etapa 
inicial da avaliação dessa resistên­
cia seja a identificação de qual 
dos mecanismos está envolvido no 
processo, ou se ambos estão con­
correndo para a resistência (2> 3-
4 ) . Para atingir tal objetivo três 
tipos de avaliação podem ser fei­
tos : testes de tolerância à desse-
cação ou ao calor, que permitem 
verificar até quanto o tecido da 
planta suporta um processo de 
dessecação antes de ser danifica­
do; medidas do potencial da água 
no tecido, que indicam o estado de 
energia da água na planta sob 
condições extremas de seca, e ob­
servações sobre o comportamento 
dos estômatos, que mostram se a 
eventual manutenção do potencial 
da água nos tecidos, acima do 
ponto crítico, é proporcionada por 

menor intensidade de transpira-
ção ou por um sistema radicular 
e/ou condutor mais eficiente (4). 

Tolerância à seca ou à desse­
cação é avaliada pela umidade 
relativa de equilíbrio, que causa 
morte de 50% das células (2). 
Os. testes que visam determinar 
essa tolerância são normalmente 
demorados e apresentam condições 
de difícil controle. Por outro lado, 
a tolerância à dessecação é fre­
qüentemente relacionada com to­
lerância ao calor (2 '3-4). 

Em sorgo e milho, dados 
obtidos avaliando-se danos provo­
cados por temperaturas elevadas 
em discos de folha, através da 
condutividade elétrica, têm sido 
correlacionados com tolerância à 
seca (3>4-5). Esse método, utili­
zado inicialmente para avaliar 
resistência ao frio ( s) , mais tarde 
modificado para detectar tolerân­
cia ao calor C>8) e depois tolerân­
cia à seca ( s ' 4 , 5 ) , baseia-se no 
aumento da permeabilidade da 
membrana aos eletrólitos do suco 
celular, em conseqüência de dano 
sofrido pelo tecido. O valor da 
condutividade do tecido ou do 
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extrato fornece uma estimativa do 
dano produzido pelo tratamento. 
Aliás, a perda da semipermeabili-
dade da membrana já foi relatada 
como alteração comum provocada 
na célula por condições ambientes 
extremas de nove naturezas dife­
rentes, inclusive calor e seca, o 
que sugere mecanismos semelhan­
tes de resposta a essas condi­
ções (2). 

Seguindo o procedimento ge­
ral do método da condutividade 
elétrica empregado em sorgo (3) 
procurou-se determinar para Cof-
fea arábica L. cv. mundo novo, a 
temperatura que provocaria 50% 
de dano celular. 

Material e métodos: Discos 
de folhas com um centímetro de 
diâmetro, depois de deixados du­
rante duas a três horas em re­
cipiente com água destilada e 
desmineralizada, renovada quatro 
vezes nesse período, foram colo­
cados em frascos contendo a quan­
tidade mínima de água necessária 
para manter saturada a atmosfera 
no seu interior. Utilizaram-se 10 
discos por frasco, constando cada 
tratamento de quatro frascos. 

Submeteu-se o material a 
sete tratamentos — temperaturas 
de 48, 49, 50, 51, 52, 53 e 54°C, 
durante 1 hora. Frascos de con­
trole correspondentes a cada um 
dos tratados foram deixados à 
temperatura ambiente durante o 
mesmo período. 

Após o tratamento térmico 
acrescentaram-se 30 ml de água 
destilada e desmineralizada a to­
dos os frascos, que permaneceram 
18 horas em incubadora a 10°C. 

Determinou-se a condutividade a 
25°C, levando-se, a seguir, os 
frascos à autoclave durante 10 
minutos, período necessário para 
provocar a morte das células. Se­
guiu-se nova determinação da con­
dutividade a 25°C. 

A avaliação do dano foi feita 
calculando-se a primeira leitura 
da condutividade como porcenta­
gem da segunda. O valor da 
injúria devida à alta temperatura 
foi calculado como a porcentagem 
do aumento da condutividade sobre 
o controle. Desse modo, conside­
ra-se o dano proporcional à con­
dutividade medida, isolando-se o 
dano provocado pelo tratamento 
térmico daqueles provenientes do 
corte do tecido e manuseio dos 
discos. 

Resultados: Dados obtidos 
(quadro 1) indicam estar entre 
53 e 54°C, a temperatura que pro­
voca 50% de dano no tecido, con­
forme pode ser melhor visualizado 
na figura 1, onde está represen­
tada graficamente a equação de 
regressão, que estabelece a corres­
pondência entre os tratamentos 
térmicos efetuados (48, 49, 50, 
51, 52, 53 e 54°C) e o dano cons­
tatado no tecido da folha de café 
(porcentagem de dano). O coefi­
ciente de determinação obtido foi 
r2 = 0,769. 

Procedimento idêntico foi le­
vado a efeito com a espécie Coffea 
racemosa Lour., tida como resis­
tente à seca (9>10). Os resultados 
obtidos parecem indicar que 50% 
de dano ocorre na mesma faixa 
de temperatura que para o culti­
var mundo novo (quadro 2). Como 
esse cultivar, ao contrário de C. 



racemosa, não apresenta resposta 
fenotípica de resistência à seca, 
se a curva determinada para a 
variação de dano em função da 
temperatura em mundo novo (fi­
gura 1) fosse tomada como padrão 
de cafeeiro que não apresenta 
tolerância à seca, poder-se-ia su­
gerir que a resistência apresenta­
da por C. racemosa se deve a 
outro mecanismo, que não o de 
tolerância. No entanto, como'foi 
grande a variabilidade apresenta­
da pelos danos obtidos para C. 
racemosa (quadro 2), esse aspecto 
necessita ser melhor investigado. 
SEÇÃO DE GENÉTICA, INSTI­
TUTO AGRONÔMICO DO ES­
TADO DE SÃO PAULO. 
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EVALUATION OF TOLERANCE TO HEAT AND DROUGHT BY DETERMINATIONS 
ON ELECTRIC CONDUCTIVITY OF COFFEE LEAVES 

SUMMARY 

A method for measuring drought and heat tolerance, using electric conductivity 
as a parameter, has been tested on two coffee types: Coffea arábica L. cv. Mundo Novo 
and C. racemosa Lour. The 50% injury level was determined by application of a 
series of temperatures during one hour. 

The 50% injury level was reached between 53 and 54°C for both coffee types, 
however the results were less consistent for C. racemosa. 

The results might indicate that the drought resistance of C. racemosa could be 
due to other factors than tolerance. 




